
PARECER Nº               , DE 2018

DA COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA, INOVAÇÃO E INFORMAÇÃO, SOBRE A MOÇÃO Nº 109, DE 2017



O Deputado Orlando Bolçone, por meio da moção em epígrafe, propõe que esta Casa apele ao Senhor Presidente da República, a fim de que, através dos órgãos competentes, atenda a recomendação dos 23 premiados com o Nobel, cientistas Harold Varmus, Jules Hoffman, Tim Hunt, Torsten Wiesel, Martin Chalfie, Johann Deisenhofer, Robert Huber, Ada Yonath, Dan Shechtmann, Venkatraman Ramakrishnan, Jean-Marie Lehn, Yuan Lee, Albert Fert, David Gross, Serge Haroche, Claude Cohen-Tannoudji, Andre Geim, Robert Laughlin, Frederic Haldane, Klaus von Klitzing, Arthur McDonald, Takaai Kajita  e Jerome Friedman, signatários da carta enviada em 29 de setembro de 2017 a essa Presidência, por e-mail, na qual solicitam que o orçamento destinado para a área de Ciência e Tecnologia do Brasil seja revisto, permitindo, com a revisão, que essa área não fique comprometida com a falta de recursos, o que prejudicaria sobremaneira o destino da nossa Nação.



Nos termos do artigo 156 da XIV Consolidação do Regimento Interno, a presente proposição esteve em pauta, sem receber emendas ou substitutivos.



Em seguida, de acordo com o disposto no artigo 156, “caput”, parte final do regimento citado, a propositura, para os fins do artigo 31, I e § 14, combinado com o artigo 33, II, deste mesmo diploma, foi enviada a esta Comissão, a fim de ser deliberada conclusivamente. 



Da análise do assunto, verificamos que a propositura demonstra a preocupação com o corte de verbas destinadas ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações na Lei Orçamentária Anual Federal, referente ao exercício de 2018, visto que a diminuição de recursos da Pasta teria consequências negativas para pesquisa científica.



Infelizmente, nosso País não prioriza as áreas de ciência e tecnologia. A falta de recursos leva ao fechamento de laboratórios e centros de pesquisa, ao abandono da carreira científica por jovens estudantes e à perda de pesquisadores brasileiros, que buscam melhores oportunidades no exterior. E, consequentemente, o Brasil perde por deixar de desenvolver importantes avanços em diversas áreas, sobretudo naquelas ligadas à saúde, como a descoberta de novos medicamentos, vacinas, equipamentos e tratamentos de doenças.



Segundo matéria veiculada na Revista Carta Capital, em 1/2/2018, “há muito não víamos os cientistas e estudantes tão mobilizados e empenhados em demonstrar à sociedade os efeitos dos cortes anunciados na dotação de verbas públicas destinadas à Ciência e Tecnologia. A proposta de orçamento inicialmente apresentada pelo governo federal reduzia em dois terços o montante investido em 2011, fruto de um encolhimento ocorrido ano após ano, que se intensificou especialmente em 2017. Após essa grande movimentação, houve uma diminuição dos prejuízos, porém, o orçamento de 2018 apresentou-se ainda menor (cerca de 19% em relação ao ano anterior). (...) Além das ações de entidades internacionais, uma das mais notáveis foi a carta de diversos cientistas ganhadores do Prêmio Nobel e dirigida ao presidente da República. Nossos pesquisadores foram firmes e consistentes na defesa do sistema público de C&T [Ciência e Tecnologia] e souberam iniciar um processo de interlocução com parlamentares e com a sociedade, incluindo a mídia. É necessário explicar à população que o financiamento público é essencial para que haja ciência, em especial as ciências básicas, que formam o alicerce de tudo o que se produzirá de tecnológico e aplicado. (Fonte: https://www.cartacapital.com.br/politica/com-cortes-no-orcamento-futuro-da-ciencia-brasileira-fica-ameacado -  consultado em 2/4/18)



No entanto, apesar de toda a mobilização da comunidade científica, houve redução do orçamento conferido ao Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações para o exercício de 2018, o que impactará negativamente as áreas em questão, configurando um retrocesso para o segmento.



Assim, é de enorme relevância para a Nação, que nossos governantes adotem um novo olhar para o campo da Ciência e Tecnologia e disponibilizem recursos para essas áreas, de forma a manter as condições necessárias para viabilizar o desenvolvimento da   pesquisa científica no Brasil e manter os profissionais que nela atuam no País.



Deste modo, nosso parecer é favorável à aprovação da Moção n° 109, de 2017, conclusivamente.



Sala das Comissões, em

DEPUTADO WELSON GASPARINI
Relator
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